
1.AÇÃO DA PREFEITURA:

Formar a Coordenadoria Municipal da Agenda 21 de Fortaleza
Órgãos envolvidos: SEMAM – SEPLA – Gabinete – Educação – Saúde – Emlurb – Habitafor – 06
Regionais.

Objetivos da Coordenadoria:

 Executar as demandas do Fórum da Agenda 21;

 Fazer o levantamento de Diagnósticos produzidos pelas Universidades,  Movimentos Sociais,

Movimento Ambientalista, Entidades Governamentais (Municipal, Estadual e Federal), Entidades

empresariais, Entidades dos trabalhadores;

 Produzir a minuta do Diagnóstico para submeter ao Fórum e ao Seminário da Agenda 21;

 Realizar  as Oficinas Preparatórias;
 Preparar a Minuta do Regimento do Seminário da Agenda 21 e submeter à aprovação do Fórum da

Ag21;

 Realizar o Seminário da Agenda 21;
 Sistematizar o Diagnóstico Participativo da Agenda 21;

 Produzir a Minuta do PLANO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL e submetê-lo à

aprovação do Fórum da Agenda 21;

 Pactuar as metas e ações do governo municipal que comporão o PLDS For;

 Preparar a Minuta do Regimento do Congresso da Agenda 21 e submeter à aprovação do Fórum da

Ag21;

 Realizar o Congresso da Agenda 21;
 Elaborar o PLDS a partir das decisões do Congresso da Agenda 21.

2. ORGANIZAÇÃO DA AGENDA 21 À NÍVEL NACIONAL

Comissão de Políticas de Desenvolvimento Sustentável e da Agenda 21 Brasileira – CPDS

A Comissão reúne representantes da sociedade civil organizada e ministérios afetos às questões de
desenvolvimento e de meio ambiente.
A presidência e a secretaria executiva da Comissão são exercidas pelo MMA.

Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental

Hamilton Pereira da Silva
Secretário de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental

Departamento de Cidadania e Responsabilidade Socioambiental

Pedro Ivo de Souza Batista
Diretor do Departamento de Cidadania e Responsabilidade Socioambiental

Coordenação da Agenda 21

Karla Monteiro Matos
Coordenadora do Programa Agenda 21

Assessoria Técnica – 12 pessoas



O PASSO A PASSO DA CONSTRUÇÃO DA AGENDA 21 DE FORTALEZA

OBJETIVOS:

1. Elaborar o Diagnóstico Participativo
2. Elaborar o Plano Local de Desenvolvimento Sustentável

PLANO DE AÇÕES

1. Escolha dos Eixos Temáticos ( Temas e Subtemas)*

 Educação Ambiental (formal, não formal, A3P);
 Recursos Hídricos (lagoas, Rios, Riachos);
 Saneamento Ambiental (abastecimento dágua, esgotamento sanitário, drenagem; Resíduos sólidos

(doméstico, saúde, construção civil, reciclagem e MDL));
 Políticas Públicas de Áreas Verdes (APPs, Parques urbanos, áreas institucionais, passeios,

arborização, praças) e Unidades de Conservação (estadual e municipal);
 Desenvolvimento Urbano (ocupação do solo por construções, indústrias, moradias subnormais, etc);
 Infra-estrutura (Energia, transporte).
 Economia Solidária
 Cultura
A serem submetidos ao Fórum da Agenda 21

2. FORMAÇÃO DE GRUPOS DE TRABALHO POR EIXO TEMÁTICO

Por exemplo:
GT de Resíduos Sólidos
Participantes: Fórum do Lixo e Cidadania, Emlurb, Semam, ECOFOR, Universidades, Coelce, CUT,
FIEC, Movimento Popular
Objetivo: Preparação de Documento Guia

3. REALIZAÇÃO DE 40 OFICINAS PREPARATÓRIAS -

Público: Segmentos Sociais

06 Oficinas para o Poder Público Municipal
20  Oficinas para os Movimentos Sociais
04 Oficinas para as ONGs
04 Oficinas Universidades
02 Oficina para os empresários
04 oficina para os trabalhadores

4.  SEMINÁRIO DA AGENDA 21

Dois dias

Objetivo: Contribuir com o Diagnóstico da Realidade e tirar 400 delegados para o Congresso da Agenda 21
de Fortaleza

Quem participa:
 Movimentos Sociais
 Representação dos Empresários
 Poder Público Municipal, Estadual e Federal (com atuação em Fortaleza)
 ONGs
 Universidades
 Representação dos Trabalhadores

A partir desses Encontros podemos juntar a percepção dos segmentos sobre os temas.
Devemos juntar o material sistematizado do Seminário da Agenda 21 e juntar com o material de
diagnóstico existente e construir o Diagnóstico.



5. ELABORAÇÃO DO PLANO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

5.1  A  Prefeitura elabora a Minuta do PLANO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Poderemos construir propostas de ação para  os temas, com metas específicas a curto, médio e longo
prazo.  Essas propostas serão  debatidas no Congresso da Agenda 21.

5.2 Pactuar as metas com o poder público municipal

Ex: Com a SEMAM e  Emlurb poderemos pactuar, por exemplo que até 2010, 25% do resíduo doméstico
serão reciclados Até 2015 – 50%; Até 2020 – 100%

6.  REALIZAÇÃO DO CONGRESSO  DA AGENDA 21 DE FORTALEZA

400 delegados trabalharão em cima da Minuta do PLDS
O produto do Congresso será o Plano Local de Desenvolvimento Sustentável que, após aprovação do
Fórum, será enviado ao Executivo que poderá se  transformar em Lei.

5. PARTICIPAÇÃO NA ELABORAÇÃO DO PPA  2010 – 2014

O PPA da gestão será elaborado em 2009 para os próximos 04 anos (2010 - 2014)


